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Resumo 


O Herbário da Universidade de Caxias do Sul é um dos maiores acervos botânicos da 
região Nordeste do Estado do Rio Grande do Sul (RS) e representa, em seu acervo, 
principalmente a flora dos Campos de Cima da Serra e do Litoral médio e sul do RS. 
Dentre as atividades realizadas, está a participação em distintos projetos de pesquisa que 
envolvem atividades de educação ambiental, bem como em atividades de educação não 
formal desenvolvidas pelo Museu de Ciências Naturais. A equipe do Herbário 
atividades de extensão por meio de oficinas, trilhas ecológicas, minicursos, palestras, e 
organizando exposições temporárias. Todas estas atividades têm um grande impacto na 
formação dos alunos da educação básica de ensino, na formação de futuros professores, 
bem como na sociedade em geral em relação ao conhecimento da biodiversidade 
regional, uso e conservação de plantas. Com isso, a sensibilização quanto à importância 
das plantas se torna eficaz, e os participantes das atividades passam a serem os 
disseminadores dos conhecimentos da preservação ambiental. 


Palavras chave: coleções botânicas, ensino da botânica, conscientização ambiental 


Abstract 


The University of Caxias do Sul Herbarium is one of biggest collection of the 
Northeastern region of the State of Rio Grande do Sul (RS) and mainly represent the 
Campos de Cima da Serra flora, also, the middle and southern coast flora. Among the 
activities carried out by its team, are the participation in different research projects as 
activities of environmental education, as well as in parallel activities developed by 
the Museum of Natural Sciences. Its extension activities, involves workshops, 
ecological trails, mini courses, lectures, and temporary expositions. All these 
activities approach about subjects as the knowledge of regional biodiversity, plant 
use and conservation, and have mainly impact on formation of students of basic 
education, future teachers, as well as on society in general. With this, the 
sensitization about the importance of plants becomes effective, and the participants of 
the activities become disseminators of environmental preservation and knowledge. 


Keys words: botanic collections, botany teaching, environment education 
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Introdução 


O Herbário da Universidade de Caxias do Sul, indexado sob o acrônimo HUCS, 
apresenta atualmente um acervo de 49.000 amostras de plantas vasculares, avasculares, 
fungos e líquens. Foi fundado em 1983 e desde 1995 integra ao conjunto de acervo de 
coleções científicas do Museu de Ciências Naturais da Universidade de Caxias do Sul 
(MUCS). Também é o Herbário associado ao Jardim Botânico de Caxias do Sul (JBCS) 
(GONZATTI, 2015). O acervo representa a vegetação da região nordeste do Estado do 
Rio Grande do Sul (RS), com amostras principalmente da Floresta Ombrófila Mista e 
Campos de Cima da Serra. Também, apresenta importante acervo da vegetação costeira 
do Estado, em especial das regiões do litoral médio e sul. Muitos exemplares de outros 
ecossistemas e biomas nacionais e internacionais, foram obtidos por meio de 
intercâmbio. Atualmente, conta com 79 tipos nomenclaturais de diversos grupos 
taxonômicos e coleções históricas (GONZATTI, 2015). 

O acervo localiza-se no município de Caxias do Sul/RS, e pertence à 
Universidade de Caxias do Sul (UCS), uma instituição comunitária, multicampi, que 
atua em nove municípios da região da Serra Gaúcha e no Vale do Caí, e atinge direta ou 
indiretamente cerca de 1 milhão de pessoas. Neste contexto, o acervo HUCS é o único 
acervo científico da região e, além de servir como referência para catalogação da flora 
regional. O acervo também tem incorporado materiais das mais diferentes pesquisas e 
projetos institucionais nas mais diferentes áreas das Ciências Biológicas, Agronomia e 
Farmácia. 

Por estar inserido em um Museu de Ciências Naturais, o herbário participa de 
uma série de atividades que são desenvolvidas em conjunto com o Núcleo de Educação 
Ambiental do MUCS, bem como com os demais acervos. Além disto, participa em 
atividades de divulgação do curso de Ciências Biológicas e em atividades de educação 
ambiental específicas em distintos projetos de pesquisa. 


Relato de Atividades 
1. Projeto “O Museu de Ciências Naturais vai à Escola” 


Este projeto teve início no ano de 2013, e foi idealizado pelo Prof. Dr. Ronaldo 
Wasum, com o objetivo de promover a educação científica e o enriquecimento do 
ensino das escolas públicas e privadas da região, difundindo conhecimentos voltados à 
preservação dos recursos naturais. 

Por meio do projeto ocorre uma integração entre o MUCS e as escolas de ensino 
fundamental da rede pública e privada de ensino. Uma escola por ano é escolhida para 
participar do projeto, a qual desenvolve as atividades ao longo do ano. Neste período, 
todas as turmas da escola visitam os diferentes espaços do MUCS, inclusive as coleções 
científicas como o HUCS. Após a visitação, a escola participante recebe como 
empréstimo, um baú, chamado “Ciência na Escola”, que contém uma série de materiais 
didáticos, incluindo herbário didático, e amostras de madeiras, frutos e sementes para os 
professores utilizarem como recurso didático com os alunos. Posteriormente, estagiários 
e funcionários do MUCS (e também participantes convidados), realizam múltiplas 
atividades como oficinas, palestras, ou outras ações educativas para cada uma das 
turmas da escola, dentro da temática “biodiversidade, ecologia e conservação dos 
recursos naturais”. Ao final do período de execução do projeto, as escolas realizam uma 
mostra de trabalhos com os materiais produzidos pelos alunos e professores, sobre as 





Redes de Herbários e Herbários Virtuais do Brasil — 68º Congresso Nacional de Botânica 
UNISANTA Bioscience Vol. 6 nº 5 — Edição Especial (2017) Página 56 


F. Gonzatti, L. Scur, J. M. Scopel 





atividades desenvolvidas, sendo o resultado da integração dos conhecimentos 
construídos entre museu e escola. A mostra de trabalhos é aberta à comunidade escolar. 

No âmbito deste projeto o HUCS participa na apresentação e explicação acerca 
dos acervos científicos botânicos, bem como de uma série de atividades como oficina de 
construção de herbários didáticos, jogo da memória da botânica econômica, dinâmica da 
polinização, jardim sensorial e trilha ecológica no JBCS. As atividades têm duração de 
uma hora, e são realizadas na escola, com exceção à visita ao acervo que é desenvolvida 
nos espaços do herbário. Também é função da equipe do herbário prover, montar e 
realizar a manutenção dos materiais didáticos que envolvam a biodiversidade vegetal 
utilizados no baú “Ciência na Escola”. O projeto é vinculado ao programa de extensão 
da UCS, e conta com uma bolsa de extensão compartilhada entre os diferentes setores 
do MUCS. Até o momento o projeto já realizou oito edições e atendeu cerca de 3.000 
alunos e aproximadamente 80 professores. 


2. Projeto Lagoas Costeiras I, II, III 


Os projetos Lagoas Costeiras I, II, III, surgiram com o objetivo de realizar 
estudos ecológicos e subsidiar a gestão dos recursos hídricos do litoral sul e médio da 
Planície Costeira do Rio Grande do Sul. Além de inventariar os dados da 
biodiversidade, qualidade das águas subterrâneas e superficiais e recursos turísticos, 
teve objetivo de realizar ações de educação ambiental e formação de professores nas 
áreas de atuação do projeto. Tendo sua primeira edição em 2007, e posteriores em 2011 
e 2015, atuou em oito munícipios do litoral, com financiamento do programa Petrobrás 
Ambiental. Em cada um deles, realizou ações junto a uma escola pública de ensino 
fundamental piloto, aplicando as metodologias da Agenda 21 na formação de alunos e 
professores. 

Dentro destas atividades o herbário HUCS, participou em todas as edições do 
projeto, atuando, além dos inventários da flora, em distintas atividades no ensino sobre a 
biodiversidade vegetal local, bem como na construção de materiais didáticos para 
divulgação da biodiversidade. Junto às escolas, foram desenvolvidas dinâmicas de 
grupo como: a teia da vida, dinâmica da polinização, linha do tempo, hortas escolares, 
trilha ecológica, boneco ecológico. Estas atividades eram pontuais, com duração de 
cerca de 1h, e realizadas na escola, ou junto a áreas públicas municipais, e com alunos 
de todas as séries do ensino fundamental. Ao todo foram atendidos cerca de 1.790 
alunos. 

No âmbito de formação de professores, foram realizados cursos de formação de 
multiplicadores, palestras temáticas sobre a biodiversidade vegetal local, com seguidas 
de atividades de campo, reforçando os temas trabalhados nas oficinas com os alunos 
Além disto, para alguns grupos de professores foram realizadas visitas aos acervos 
científicos da UCS, incluindo do HUCS. Ao todo foram atendidos cerca de 773 
professores das redes municipais de ensino. 

Além destas atividades, foram produzidos uma série de materiais didáticos de 
cunho interdisciplinar, para uso de alunos e de professores, e que envolvem práticas 
voltadas ao conhecimento da flora local e conservação das plantas, desenvolvidos pela, 
ou sob supervisão da equipe do herbário, dentre estes estão: 

e Caderno de atividades: para alunos do ensino fundamental, onde contém roteiros 
de atividades, tais como: montando um herbário escolar, montando uma horta vertical 
com garrafa pet, observando as algas, boneco ecológico, aprendendo sobre as florestas, 
importância das plantas, conhecendo o ambiente e suas espécies, caixa surpresa das 
plantas, construindo um terrário, brincando de jardim sensorial, caça-palavras das 
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plantas exóticas do litoral, vamos colorir a figueira, ligue os pontos da orquídea, para 
colorir: bromélia, para colorir: margarida da praia, partes da planta, partes da planta e 
suas funções, ciclo de vida dos vegetais, construindo um modelo de fóssil vegetal, 
observando as folhas, conhecendo as plantas nativas e exóticas. As atividades estão 
descritas em SBERSI et al. (2013). 

e Jogo “Aprenda brincando com a turma do Laquinho”: jogo de ludo que 
apresenta informações da história local, biodiversidade e recursos turísticos dos 
municípios de Cidreira/RS, Balneário Pinhal/RS e Palmares do Sul/RS. 

e Jogo “Viajando com o Laquinho”: jogo de tabuleiro com informações da região 
litorânea, a flora e a fauna, do município de Osório/RS. 

e Aula virtual “Vegetação de Osório, sua origem, espécies e adaptações” (SCUR 
et al. 2015): foi construída de modo virtual para ser utilizada pelos professores em sala 
de aula. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=U1OGXqCOrfY > 

e Laboratórios móveis: nas edições II e III dos projetos, todos os municípios 
participantes receberam um laboratório móvel, montado em um veículo adaptado e 
transformado em laboratório. Neste espaço incluiu-se um aparato para estudo das 
plantas, incluindo prensas para coleta, tesouras de poda, mini estufa de secagem, e 
herbário didático. Modelo disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=]IBAT8MIYvXw> 

Durante o período de execução dos projetos, o HUCS contou com o aporte de 
cinco bolsas de iniciação científica e duas bolsas técnicas, além de orçamento para 
implementação de infraestrutura e aquisição de materiais de consumo. 








3. Demais atividades desenvolvidas 
e Oficinas e trilhas ecológicas 


O HUCS, por meio de seus técnicos, desenvolve uma série de oficinas voltadas 
ao conhecimento, uso e conservação de plantas e ecossistemas, que são aplicadas em 
distintos eventos realizados na instituição. Dentre estas pode-se destacar: 

- Jardim sensorial: desenvolvido com público de todas as idades e duração de 
cerca de 40 minutos e tem como objetivo estimular a percepção das diferentes 
características morfológicas e químicas das plantas por meio do uso dos sentidos: tato, 
olfato e paladar. 

- Boneco ecológico: confeccionado com alunos do ensino fundamental — 
educação infantil ao 9º ano, e com duração de cerca de 40 minutos. Objetiva a 
demonstração do processo de germinação da semente e o crescimento de plantas através 
de uma atividade lúdica que utiliza materiais recicláveis. 

- Conhecendo os vegetais: atividade realizada com alunos do ensino 
fundamental — educação infantil ao 9º ano e objetiva o conhecimento dos vegetais que 
compõem a base da alimentação humana, bem como das partes da planta 
convencionalmente consumidas. 

- Dinâmica da polinização: realizada com todos os públicos, a dinâmica objetiva 
a apresentação das estruturas florais, bem como a demonstração do processo de 
polinização. A atividade é realizada por meio de um modelo didático, em que os 
participantes interagem para a construção do conhecimento. 

- Trilhas ecológicas: realizadas com públicos de todas as idades, com duração de 
cerca de 1h, e acontecem em dois pequenos fragmentos florestais existentes junto ao 
MUCS, um composto de vegetação nativa e outro composto de uma mata de exóticas 
(Castanea sativa L.). A atividade objetiva mostrar algumas diferenças entre a 
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vegetação nativa e exótica, estratificação e nichos ecológicos bem como da importância 
dos vegetais na estabilidade do solo e na ciclagem de nutrientes. Com alunos das séries 
iniciais são utilizadas lupas de mão para observação de briófitas, hifas de fungos e 
macroinvertebrados decompositores. Por vezes, as trilhas ecológicas são realizas no 
JBCS, onde são abordados os mesmos temas e utilizadas às mesmas metodologias. 

Todas as atividades supracitadas são realizadas em programações especiais de 
visitação do MUCS. Dentre os eventos em que as atividades acontecem estão: Semana 
da Criança, Semana do Meio Ambiente e Uma Noite no Museu. Também são realizadas 
em programações especiais, com grupos específicos que buscam o MUCS para 
atividades diferenciadas, como o realizado com ONGs, Centro de Estudos Espíritas e 
Grupos de Escoteirismo. Estas últimas geralmente compõem atividades aos sábados, e 
podem se estender durante o dia todo. Tais oficinas e trilhas ecológicas são organizadas 
e ministradas pelos integrantes da equipe do herbário HUCS. 

A programação das atividades geralmente é divulgada nos veículos de 
comunicação institucionais e também nas páginas de relacionamentos do Herbário. 


e Cursos e Palestras 


Juntamente com o curso de Ciências Biológicas da instituição, o Herbário realiza 
cursos de extensão, os quais são desenvolvidos predominantemente nas programações 
das Semanas Acadêmicas ou Semana do Meio Ambiente. Nestas oportunidades o 
Herbário oferece cursos voltados às técnicas de coleta e herborização de plantas, ao 
conhecimento da flora regional, bem como do uso de metodologias alternativas ao 
ensino de botânica. Até o momento foram desenvolvidas duas edições de cursos de 
formação, sendo: “Introdução à coleta e identificação de árvores” e “Práticas e 
Estratégias Pedagógicas no Ensino da Botânica” (ministrado em conjunto com o Núcleo 
de Educação Ambiental do Museu de Ciências Naturais). 

Em termos de palestras, é ministrada a palestra “Avanços e desafios no 
conhecimento da Flora Brasileira” abordando a institucionalização dos acervos 
botânicos no Brasil, bem como da importância das coleções para o desenvolvimento da 
ciência como um todo. 


e Exposições temporárias 


Periodicamente o herbário organiza exposições temáticas sobre diferentes temas 
como a história da botânica e de botânicos que mais contribuíram para a ciência, ou 
exposições acerca dos projetos e sensibilização ambiental MUCS. As exposições ficam 
a mostra na Sala de Exposições Temporárias do MUCS, a qual permanece aberta ao 
público durante a semana, finais de semana, ou sendo inclusa nos roteiros e visitação 
monitorada das escolas ao Museu. Para os alunos do ensino fundamental que visitam as 
exposições são aplicadas atividades alusivas aos conteúdos transmitidos pelas 
exposições como atividades de ligue os pontos, cruzadinhas, colorir, relacionar 
componentes, dentre outros. Algumas exposições já foram enviadas para outros 
herbários e museus como empréstimo. Durante os anos de 2014, 2015 e 2016, através 
de uma parceria com a Embrapa Clima Temperado de Pelotas/RS, várias exposições 
foram tomadas como empréstimo e trabalhadas nas atividades de ensino com as plantas. 
Dentre as exposições montadas nos últimos anos constam: “Jardins e as Flores de 
Monet à Luz do Jardim Botânico de Caxias do Sul”, “O trigo na Arte de Van 
Gogh”, "Retrospectiva de Aloysio Sehnem S.J.", “Origem das Plantas Cultivadas” 
(autoria de Dra. Rosa Lia Barbieri, Embrapa Clima Temperado), “A vida no Butiazal” 
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(autoria de Dra. Rosa Lia Barbieri, Embrapa Clima Temperado), “Cores e Formas no 
Bioma Pampa” (autoria de Dra. Rosa Lia Barbieri, Embrapa Clima Temperado). 


Conclusão 


A integração do HUCS nos programas de educação ambiental da UCS tem sido 
satisfatória. As atividades desenvolvidas até o presente momento foram exitosas pela 
avaliação dos alunos, professores e público em geral participantes. A integração da 
escola com ambientes de educação não formal de ensino e o fato de utilizar estratégias 
diferenciadas de ensino para a abordagem de alguns conceitos, processos ou exemplos 
relacionados às plantas, são eficazes, pois, servem como um mecanismo de 
aprendizagem agradável e próximo à realidade dos participantes. A preocupação com a 
difusão do conhecimento científico, através do conhecimento da biodiversidade, 
divulgação dos acervos e da preocupação com a conservação das plantas é uma 
constante da equipe do Herbário, o qual aloca esforços para a manutenção de tais 
iniciativas. 

A produção/adaptação de recursos didáticos para o ensino da botânica tem 
contribuído muito para o envolvimento e participação dos alunos nas atividades. Muitos 
alunos de graduação têm realizado seus estágios docência utilizando o espaço do 
herbário e as atividades ali desenvolvidas como estratégias de ensino da botânica. Além 
disto, muitos egressos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas têm retornado 
com seus alunos para a visita ao acervo e desenvolvimento de tais atividades, ou mesmo 
aplicando estas atividades na sua atuação docente profissional. 

Atualmente, o projeto “O Museu de Ciências Naturais vai à Escola” está sendo 
renovado para mais um ano dentro de uma chamada especial para projetos de extensão 
institucionais. As demais atividades são realizadas na medida em que aparecem as 
demandas ou oportunidades de participação de projetos específicos. 

Por meio destas atividades de educação ambiental, percebe-se a construção dos 
conhecimentos e a sensibilização quanto à importância das plantas para a sobrevivência 
de todos os seres vivos. Além disso, os participantes das atividades passam a serem os 
disseminadores dos conhecimentos ambientais, contribuindo para a preservação do meio 
ambiente. 
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